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Papo 
de gato




Uma conversa com seu pet pode ser muito mais produtiva do que você imagina




Quem nunca se perguntou o que aquele felpudo cheio de vontades pensa sobre nós? A personalidade felina, tão intrigante quanto fascinante, certamente contribuiu para a nossa aproximação. Apesar de terem sido vistos como seres mágicos e divindades, a história da criação de gatos se inicia com a civilização moderna, 10 mil anos atrás, e uma parceria na agricultura. Eles caçavam os roedores atraídos pelos estoques de produção e, por ajudarem a manter a safra segura, conquistaram o apreço dos humanos. E essa relação está cada vez mais íntima. Já existem cerca de 600 milhões de gatos vivendo com humanos no planeta e, se você está lendo este livro, é provável que ao menos um deles faça parte da sua vida. Aqui, aprenda a entender melhor o seu bichano e a aprofundar suas trocas com ele – seja na hora das refeições, nas madrugadas insones ou durante aquele chamego gostoso. 




A primeira edição deste livro foi publicada em 2022.
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Gatos também 
amam?




Há quem diga que os felinos não têm afeto, mas interesses. Só te amam porque você é uma boa fonte de comida. Isso não é verdade. Estudos apontam que os gatos estabelecem laços afetivos com humanos* e se comunicam conosco de diversas formas: esfregando o corpinho deles nas nossas pernas, piscando, ronronando e até lambendo. Mas seu bichano não é bem um animal domesticado: faz só 10 mil anos que gatos e humanos convivem, então boa parte do comportamento deles ainda espelha o de felinos selvagens. Por isso, vá com calma: amar é um aprendizado, e eles estão se empenhando para corresponder às nossas expectativas.




*Fonte: Attachment bonds between domestic cats and humans, Kristyn R. Vitale, Oregon State University, 2019
















Eles sabem que têm 
nome





Quem é tutor sabe como é difícil chamar a atenção dos bichanos. Hipóteses sobre esse desinteresse chegaram a sugerir que eles não ouvem bem a voz do dono e até que não sabem o próprio nome. No entanto, estudos recentes* indicam que os gatos são, sim, capazes de diferenciar a voz do tutor, possivelmente pela entonação. E que reconhecem o próprio nome quando testados em grupos e quando chamados por outros nomes. A resposta deles, porém, se limita a um movimento de orelhas ou um olhar – e eles só se mobilizam de fato por algo que desperte muito seu interesse, como carinho ou comida, ou sua curiosidade. Que tal, então, recompensar seu gato sempre que ele atender ao seu chamado?




*Fonte: Domestic cats (Felis catus) discriminate their names from other words. Atsuko Saito,University of Tokyo, 2019
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